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NOTA TÉCNICA CT-GRSA nº 10/2021 

Assunto:  Avaliação do plano de trabalho referente ao “Mapeamento de habitats físicos nos trechos 

T06 à T11 e definição da condição de referência (Rev. 2)”. 

  

1. INTRODUÇÃO 

Buscando dar celeridade a revisão do Programa 23 (PG23) - Manejo de Rejeitos, foi incluída 

como Item 1 do Eixo Prioritário 1 da Ação Civil Pública - ACP Eixos Prioritários (Processo judicial 

0069758-61.2015.4.01.3400) a requisição “Apresentar ao Sistema CIF proposta já existente dos 

indicadores e metas das ações relativas ao manejo de rejeitos nos Trechos 1 ao 11, efetuando 

considerações a respeito das informações dos órgãos ambientais já recebidos pela Renova”. Em 

atendimento a este Item a Fundação Renova protocolou um documento que foi analisado pela CT-

GRSA e culminou na Nota Técnica CT-GRSA nº 05/2020 (Anexo 01) que avaliou o estudo 

"Indicadores e metas das ações relativas ao Manejo de Rejeitos nos Trechos 1 ao 11", elencando os 

principais apontamentos do referido documento. 

Tendo como o foco o Indicador de Diversidade de Habitats Físicos, proposto, em um 

primeiro momento, para compor a avaliação do PG23, a CT-GRSA se manifestou concordando com 

a sua exclusão desde que seja apresentado pela Fundação Renova um mapeamento dos habitats 

físicos ao longo da calha fluvial do Trechos 06 ao 11 contemplando as situações pré e pós 

rompimento. Em concordância com o constante na referida Nota Técnica, o Comitê Interfederativo, 

por meio da Deliberação CIF nº 396, de 13 de abril de 2020 (Anexo 02), deliberou, dentre outros 

pontos, requerer ao juízo, como condicionante a exclusão deste indicador, mas em contrapartida 

atender a requisição Nº 2.8 da Nota Técnica CT-GRSA 05/2020. 

Em atendimento a referida requisição e, consequente Deliberação CIF, a Fundação Renova 

apresentou o Plano de Trabalho intitulado de “Mapeamento de habitats físicos nos trechos T06 à 

T11 e definição da condição de referência” (revisão 02). 

Diante do exposto, a CT-GRSA vem por meio desta nota técnica apresentar uma análise 

consolidada sobre o referido plano de trabalho, dando subsídios para a execução dos estudos de 

mapeamento dos habitats físicos nos trechos T06 à T11 em cumprimento à requisição Nº 2.8 da 

Nota Técnica CT-GRSA 05/2020 e, consequentemente á Deliberação CIF nº 396, de 13 de abril de 

2020. 
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2. HISTÓRICO E CONTEXTUALIZAÇÃO 

No dia 19 de dezembro de 2019, foi expedida, no âmbito da Ação Civil Pública 69758- 

61.2015.4.01.3400, uma decisão que homologou eixos prioritários temáticos com o objetivo de 

solucionar os principais desafios enfrentados no contexto do desastre de Mariana.  

Nessa conjuntura, foram estabelecidas, respectivamente, a cada eixo prioritário, às entregas 

a serem apresentadas pela Fundação Renova ao Comitê Interfederativo (CIF), o qual reportará ao 

juízo, com subsídio técnico dos órgãos competentes, suas considerações a respeito dos estudos, 

avaliações, projetos, relatórios, cronogramas, planos de ação e demais documentos encaminhados. 

Nesse cenário, definiu-se como entrega para o Item 1 do Eixo Prioritário 1 (Recuperação 

Ambiental Extra e Intracalha) que a Fundação Renova deveria apresentar ao Sistema CIF uma 

proposta já existente dos indicadores e metas das ações relativas ao manejo de rejeitos nos Trechos 

1 ao 11, efetuando considerações a respeito das informações dos órgãos ambientais já recebidas. 

Diante disso, a Fundação protocolou, em dezembro de 2019, o documento intitulado “Árvore de 

Indicadores – Meio – Rev.00”. 

Tal documento foi analisado pelo Sistema CIF com subsídio da Câmara Técnica de Gestão 

de Rejeitos e Segurança Ambiental (CT-GRSA), que produziu, na data de 08/01/2020, o Ofício 

FEAM/ CT-GRSA n° 01/2020. Nesta avaliação, concluiu-se que o estudo apresentado pela 

Fundação Renova não se mostrou adequado para cumprimento do objetivo proposto, o que 

culminou na Deliberação CIF n° 370/2020, que deliberou pelo descumprimento da determinação 

judicial quanto à entrega do Item 1 do Eixo Prioritário 1 e estabeleceu diretrizes para a elaboração 

de um novo documento em cumprimento ao item 1 do eixo prioritário 1. 

A nova proposta que deveria sanar as falhas apontadas pelos órgãos ambientais, foi 

recebida pela CT-GRSA em 08/04/2020 para análise e subsídio técnico ao CIF. Em atendimento 

a essa solicitação, a Fundação Renova protocolou o documento intitulado "Indicadores e metas 

das ações relativas ao Manejo de Rejeitos nos Trechos 1 ao 11".  

O referido documento foi analisado pela CT-GRSA por meio da Nota Técnica CT-GRSA 

05/2020, culminando na Deliberação CIF nº 396, de 13 de abril de 2020, na qual o CIF deliberou  

em concordância com a referida Nota Técnica, na qual, através da requisição Nº 2.8, a CT-GRSA 

concorda com a exclusão deste estudo como indicador do PG23, condicionado à apresentação pela 

Fundação Renova de um mapeamento dos habitats físicos ao longo da calha fluvial dos Trechos 

06 ao 11 contemplando as situações pré e pós rompimento. Segundo manifestação na Nota Técnica 
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CT-GRSA 05/2020 sobre a exclusão condicionada do referido indicador, conforme demonstrado 

no seguinte trecho:  

“[...] a CT-GRSA concorda com a exclusão condicionado a apresentação 

pela Fundação Renova de um mapeamento dos habitats físicos ao longo 

da calha fluvial nos Trechos 06 a 11, contemplando a situação pré e pós 

rompimento. Tais dados subsidiarão a análise do impacto do rompimento 

da barragem de Fundão nos habitats físicos dos rios impactados, 

fornecendo embasamento para definir ações e medidas de reparação ou 

compensação. Esta análise deverá ser conduzida pela CT-GRSA, em 

conjunto com a Câmara Técnica de Conservação e Biodiversidade (CT-

Bio).” 

Em atendimento a requisição Nº 2.8 da Nota Técnica CT-GRSA 05/2020 e consequente 

Deliberação CIF nº 396, de 13 de abril de 2020, a Fundação Renova protocolou junto a CT-GRSA 

o Plano de Trabalho intitulado de “Mapeamento de habitats físicos nos trechos T06 à T11 e 

definição da condição de referência” (revisão 02), por meio do ofício FR.2021.0126, datado de 26 

de janeiro de 2021, o qual é objeto de análise desta nota técnica. 

O referido Plano de Trabalho foi encaminhado a todos os membros e colaboradores da CT-

GRSA no dia 02/03/2021 para análise e subsídios à CT-GRSA e, em seguida foram realizadas duas 

reuniões gerenciais da CT-GRSA para tratar o assunto, a Reunião Gerencial CT-GRSA 03/2021 

(Anexo 03), que ocorreu no dia 11/03/2021 e a Reunião Gerencial CT-GRSA 05/2021 (Anexo 04) 

que ocorreu no dia 25/03/2021, sendo que ambas tiveram a participação da Fundação Renova. 

Como atendimento ao encaminhamento da Reunião Gerencial CT-GRSA 03/2021, a 

Fundação Renova encaminhou os Estudos de Referência para definição do mapeamento dos 

habitats físicos dos trechos 6 a 11 do Plano de Manejo de Rejeitos, por meio do ofício 

FR.2021.0410, datado de 17 de março de 2021 (Anexo 05). 

 

3. ANÁLISE DA CT-GRSA  

Como parte do escopo do trabalho, a NHC, contratada pela Fundação Renova, propôs 

estudos para mapeamento de habitats físicos para auxiliar o Programa de Manejo de Rejeitos na 

avaliação da recuperação dos impactos nos habitats físicos causados pelo rompimento da barragem 
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de Fundão (Mariana/MG), nos trechos impactados do Rio Gualaxo do Norte, Rio do Carmo e do 

Rio Doce a montante do reservatório da UHE Risoleta Neves. 

As características do leito do rio e das suas margens determinam o fluxo de entrada de 

sedimentos na coluna d’água, bem como a estrutura física do rio, criando espaço e condições 

hidráulicas (habitats físicos) para desenvolvimento dos organismos. Deste modo, a recuperação das 

características físicas do leito é um componente-chave na recuperação da qualidade da água e da 

ecologia de um rio. Essas características foram alteradas pela grande inserção de sedimentos finos 

no curso d’água causadas pela onda de rejeitos oriunda do rompimento supracitado. 

A avaliação das condições físicas dos habitats físicos, e sua trajetória de recuperação, visa 

melhorar o entendimento do comportamento do rio Gualaxo do Norte, rio Carmo e do rio Doce, 

compreendendo os T06 ao T11 do Plano de Manejo de Rejeito, da eficácia das ações de restauração 

e da sua recuperação (no que tange parâmetros relacionados à estrutura de habitats físicos). O estudo 

também visa responder a perguntas técnicas e àquelas relacionadas ao programa de manejo de 

rejeitos feito pelo sistema de Governança que acompanha as ações de recuperação ambiental da 

bacia do rio Doce. Atendendo ao solicitado em específico ao Item 1 do Eixo Prioritário 1 da ACP, 

conforme constante no item 3.2 da Nota Técnica CT-GRSA Nº 05/2020, que culminou na 

Deliberação CIF Nº 396/2020 e, considerando as respostas e comentários da Fundação Renova e 

sua equipe de consultores sumarizados no documento SRK de 2020, em específico do item “5.3.B 

- Diversidade de Habitats Físicos”. 

Segundo a empresa Golder, o trecho em estudo, T06 à T11, possui aproximadamente 109 

km de extensão, com área de drenagem variando de 125 para 8.920 km² aproximadamente. O 

rompimento da barragem de Fundão mobilizou cerca de 43,7×106 m3 de rejeitos de minério de ferro 

cuja granulometria predominante variava entre silte e argila, que foram transportados ao longo da 

área de estudo com características variando de lama plástica (mudflow) para corrida de lama (mud 

flood). O fluxo promoveu o arraste de sedimentos naturais (granulometria variando entre material 

lamoso e pedras de mão) oriundos do fundo do vale e do leito do rio. Durante seu recesso (período 

de diminuição da vazão após a ocorrência da vazão máxima) se formaram depósitos compostos de 

uma mistura de rejeitos e sedimentos naturais. 

A deposição de material e a erosão causada pela onda de rejeitos alteraram a configuração 

da geometria do canal resultando em trechos longos de geometria e características uniformes, 
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apresentando leito plano, com pouca complexidade e diversidade hidráulica. Com o passar do tempo 

e com a ocorrência de processos físicos de transporte de material pelas águas do rio, seu canal tem 

passado por transformações buscando recompor suas características naturais e o equilíbrio, 

incluindo a formação e diversificação de habitats físicos. A avaliação do estágio de recuperação em 

relação ao parâmetro diversidade de habitats para o ano de 2019 e atual (levantamento de dados a 

ser realizado em 2021) é objeto do estudo proposto pela Fundação Renova. 

Para o mapeamento de habitats físicos nos trechos impactados do rio Gualaxo do Norte, rio 

do Carmo e do rio Doce a montante do reservatório de Candonga, a NHC, empresa contratada pela 

Fundação Renova, propôs quatro atividades como objetivos específicos, conforme listado abaixo e 

detalhadas no Plano de Trabalho Mapeamento de habitats físicos nos trechos T06 à T11 e definição 

da condição de referência: 

1) Realizar mapeamento sistemático das estruturas de habitats físicos (cascatas, corredeiras, 

rápidos e remansos) nos trechos T06 à T11 para os anos de 2019 e 2021; 

2) Definir condição de referência para a presença de estruturas de habitats físicos na área de 

estudo por meio de mapeamento sistemático para situação anterior ao evento (T10 e T11) e 

de rios não impactados da região (T06 ao T09); 

3) Avaliar o processo de evolução das estruturas de habitats físicos, comparando informações 

históricas e de referência com o imageamento de alta resolução de 2019 e 2021, e 

informações de estudos e trabalhos pertinentes; 

4) Avaliar a viabilidade de construção de indicador ambiental relacionado à recuperação 

ambiental de habitats físicos e, caso viável, apresentar a proposição de indicador. 

 

A NHC, pretende utilizar a interpretação de imagens de altíssima resolução para o ano de 

2019 e imagens a serem levantadas para 2021 para avaliar a recuperação dos habitats físicos dos 

trechos supracitados. Destaca-se, também, que irão utilizar como valor de referência, imagens 

pretéritas ao desastre, com exceção da região do rio Gualaxo do Norte onde há obstrução do rio pela 

presença de vegetação nas margens, dificultando o uso da metodologia por imagens históricas. 

Sendo assim, para a região do rio Gualaxo do Norte, a empresa utilizará como condição referência 

rios da região com características similares a este rio. 

O Plano de Trabalho explicita que serão mapeados por meio de imagens de alta resolução, 

porém sem a realização de coleta de observações detalhadas sistemáticas a partir do solo, os habitats 
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físicos caracterizados como poço/remanso; corredeiras; rápidos e cascatas. Também foram 

apresentadas como etapas do mapeamento: o delineamento do canal ativo, mapeamento 

delimitação da área de abrangência dos habitats físicos (incluindo quantificação da presença 

percentual), cálculo da granulometria predominante da camada ativa do leito diferenciando 

materiais como cascalho e pedra de mão de material mais fino, e classificação da condição da 

margem (i.e., vegetação densa, arbustos, grama ou pastagem, proteção de talude, erosão e leito 

rochoso. A classificação apresentada deve ser considerada preliminar e poderá sofrer alterações). 

Como parâmetros complementares foi apresentado que serão utilizadas informações como 

declividade e morfologia do canal e planícies de inundação para análise hidráulica simplificada dos 

mecanismos de transporte preferencial de sedimentos para eventos de cheias; e mapeamento de 

locais com intervenções antrópicas. 

As quatro atividades definidas no escopo e abrangência do estudo, levarão a entrega de 6 

produtos/relatórios, sendo o produto final a ser entregue 14 meses após a entrega do plano de 

trabalho. Os seis produtos que estão previstos para entrega seriam: 01. Plano de Trabalho; 02. 

Relatório do mapeamento de habitats - Ano Base 2019; 03. Relatório Condição de referência trechos 

T10 e T11; 04. Relatório Condição de referência trechos T06 à T09; 05. Relatório do mapeamento 

de habitats - Ano Base 2021 e 06. Relatório Final, detalhado e de acordo com o cronograma 

apresentado na figura a seguir: 

 
Figura 1: Cronograma de atividades previstas em meses. Fonte: NHC (2021). 
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Devido a diversas dúvidas relacionadas ao entendimento da metodologia proposta, foram 

realizadas duas reuniões Gerenciais da CT-GRSA nos dias 11 e 25/03/2021, quando foram 

discutidos aspectos como i) adequabilidade do método proposto, ii) possíveis erros gerados por 

incompatibilidade de escala e minimização desses erros por meio da análise de bancos de imagens 

pagas, iii) análises que minimizem erro de classificação pela adoção de trechos de referência como 

linha de base para a condição pré-desastre, iv) existência de imagens com datas mais próximas e 

mais distantes ao desastre que pudessem informar melhor sobre a evolução do impacto;  v) 

caracterização da condição de referência apenas para 2021 e não abrangendo a série temporal, 

especialmente ao período anterior ao desastre; vi) exemplos de estudos que utilizaram o  mesmo 

método para o levantamento de habitat físico e sua confiabilidade; vii)  possibilidade de falso 

positivo quanto a recuperação do habitat pelo fato de se utilizar imagens durante a época de seca, 

em que as condições são mais estáveis, sem remobilização e disponibilização do sedimento de 

fundo, dentre outros pontos que podem ser vistos nas atas anexadas.   

 Um dos pontos de maior discussão tratou da análise temporal dos habitats físicos, pegando 

informações pré desastre e logo após o rompimento da Barragem de Fundão em Mariana/MG, 

analisando ao longo destes anos a evolução da recuperação deste compartimento ambiental, 

oportunizando ainda, futuras comparações e análises da efetividade das ações de recuperação. 

Inicialmente, parecia que a Fundação Renova estava propondo apenas um mapeamento dos habitats 

físicos num dado momento do ano de 2021 e, portanto, a CT-GRSA não teria condições, por não 

possuir os dados deste compartimento ambiental antes do desastre e logo após o desastre, para fins 

de comparação e análise do impacto e consequente recuperação dos mesmos. Para este fim, a 

Fundação Renova informou que preliminarmente previa-se a utilização de informações dos estudos 

do Lag Layer, dos estudos do PMR, estudos geomorfológicos e do monitoramento intracalha para 

subsidiar a análise. 

 Um outro ponto discutido e que merece ênfase, foi os objetivos deste produto para a CT-

GRSA e, talvez para outras câmaras técnicas do Sistema CIF, além do que poderia ser um estudo 

que já estaria sendo abordado e desenvolvido por algum estudo em atendimento a outra CT, como 

na CT-Bio, por exemplo. Mas, diante das discussões, concluiu-se que se tratava de objetivos bem 

diferentes e, portanto, um estudo não atenderia o outro, mas que a Fundação Renova utilizaria as 

informações geradas neste estudo em várias situações em outros estudos desenvolvidos por ela. A 

Fundação Renova salientou que os resultados desse trabalho serão integrados aos trabalhos da 

biodiversidade e que será feito o mapeamento na escala de bacia que direciona os estudos para o 
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detalhamento específico de uma espécie ou de uma biota específica. Salientou ainda sobre a 

importância dos estudos de mapeamento de habitats e sua interlocução com trabalhos desenvolvidos 

e em fase de execução que possuem foco em aspectos relacionados à biodiversidade, como por 

exemplo projetos em desenvolvimento pela FAPEMIG que se propõe avaliar os impactos do 

rompimento sobre a biota aquática e estrutura de seus habitats, que terá interlocução e fará uso dos 

resultados do estudo de mapeamento de habitats. Enfim, o produto final deste estudo terá, além de 

atender aos objetivos da CT-GRSA, fazer parte de várias interlocuções com os outros trabalhos que 

estão sendo desenvolvidos, atribuindo a ele uma otimização. 

Ainda, segundo a NHC, o estudo irá indicar as zonas prioritárias e as que estão em piores 

condições, sendo importante na tomada de decisão para a escolha de áreas de implantação de 

programas de recuperação. Sendo assim, o estudo dos habitats físicos irá identificar a existência e 

a diversidade das características físicas do rio, passo inicial para avaliar a qualidade do habitat, ou 

seja, esse estudo poderá ser utilizado como base, complementar, para tratativas além do meio físico. 

Além disso, segundo a NHC, a renaturalização irá acelerar o processo de diversificação dos 

ambientes e, consequentemente, das espécies.  

 Além destes temas abordados, vários outros foram discutidos, conforme pode ser visto nas 

atas das Reuniões Gerenciais da CT-GRSA 03/2021 e 05/2021 que se encontram anexas a esta nota 

técnica.  

Quanto a proposta de utilização de imagens de satélites para mapeamento destes habitats, 

grande parte das discussões arroladas, foi buscando entender como seria a metodologia utilizando 

imagens de satélites, embora de alta resolução espacial, mas sem um protocolo e coletas de campo, 

normalmente utilizadas para os estudos que tangem habitats. Segundo a NHC, a utilização de ARP 

(Aeronaves Remotamente Pilotadas) é uma técnica moderna e eficaz. E as vistorias técnicas e 

registros fotográficos são parte complementar, realizadas em alguns pontos do rio. Além disso,  o 

levantamento a laser será utilizado para caracterização do canal. 

Vale ressaltar a importância que se têm da Fundação Renova evitar com a metodologia 

proposta de gerar dados falso positivo quanto a recuperação do habitat pelo fato de se utilizar 

imagens durante a época de seca, em que as condições são mais estáveis, sem remobilização e 

disponibilização do sedimento de fundo, trazendo, portanto, dados que realmente possam 

representar a realidade de campo e uma base robusta que possa trazer subsídios e segurança para a 

CT-GRSA tomar as devidas decisões.  
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS E REQUISIÇÕES 

 Sendo firmado que todas as entregas deverão cumprir a Deliberação CIF nº 25/2016, 

principalmente quanto aos dados brutos (planilhas, arquivos de shape, arquivos digitais etc.). A 

entrega de todos os dados geoespaciais do produto final deverão ser apresentados, quando for 

possível, em formatos nativos, como .shp (Shapefile) ou .tiff (GeoTIFF), mas também em formatos 

.kmz e .kml, possibilitando assim maior acesso às informações. 

Ao executar o mapeamento dos habitats físicos, a Fundação Renova deverá levar em 

consideração os possíveis sombreamentos para com outros mapeamentos ou estudos similares que 

possam estar sendo executados no âmbito do Sistema CIF, no que tange às ações de recuperação do 

rio Doce, evitando que haja estudos e trabalhos duplicados com o mesmo fim.  

O mapeamento dos habitats físicos deverá obrigatoriamente produzir informações para os 

cenários pré e pós desastre, identificando os habitats nestes dois períodos, a partir de uma análise 

temporal, conforme já foi determinado e descrito na Nota Técnica da CT-GRSA 05/2020. Neste 

sentido, a Fundação Renova deverá realizar esta comparação de maneira a sanar a questão de como 

se encontravam os habitats físicos antes do rompimento e como está sendo a evolução de sua 

recuperação ao longo do período de pós rompimento da Barragem de Fundão. Deverá conter ainda 

uma métrica e condições que possibilitará realizar esta comparação com possíveis levantamentos 

futuros. 

Todos os produtos previstos no cronograma apresentado no Plano de trabalho que foi objeto 

de análise desta nota técnica (Produtos de 01 a 06) deverão ser entregues de acordo com o referido 

cronograma. Ressaltamos que a CT-GRSA não irá realizar aprovação intermediária destes produtos, 

ou seja, em relação aos produtos 02, 03, 04 e 05. A aprovação e manifestação técnica da CT-GRSA 

se dará quando do recebimento do produto final - Produto 06.  

A elaboração do estudo em questão deverá seguir as diretrizes estabelecidas nesta Nota 

Técnica, com o atendimento às requisições descritas na Tabela 01.  
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Tabela 01: Requisições a serem atendidas na elaboração do estudo “Mapeamento de 

habitats físicos nos trechos T06 à T11 do Plano de Manejo de Rejeitos” 

Requisição Descrição 

1 

Incluir na análise do estudo o “Modelo Digital do Terreno” obtido pelo levantamento a Laser 

para representar a evolução física e morfológica do dano causado pelo rompimento da 

barragem de Fundão. 

2 

Detalhar e justificar a escolha de cada trecho que será utilizado como linha de base, 

denominados de “rios controle”. Cada trecho deve ser selecionado com base nas características 

similares do ponto de vista geológico, regime hidrológico (chuva e vazão), bem como área de 

drenagem e outros aspectos pertinentes. 

3 

O mapeamento dos habitats físicos deverá obrigatoriamente produzir informações para os 

cenários pré e pós desastre, identificando os habitats nestes dois períodos, a partir de uma 

análise temporal, conforme já foi determinado e descrito na Nota Técnica da CT-GRSA 

05/2020. Neste sentido, a Fundação Renova deverá realizar esta comparação de maneira a sanar 

a questão de como se encontravam os habitats físicos antes do rompimento e como está sendo 

a evolução de sua recuperação ao longo do período de pós rompimento da Barragem de Fundão. 

Deverá conter ainda uma métrica e condições que possibilitará realizar esta comparação com 

possíveis levantamentos futuros. A Fundação Renova deverá empreender todos os esforços 

para o levantamento das informações, principalmente do cenário pré-desastre, como dados de 

vistorias e imagens de satélite. 

4 

Incluir na avaliação de habitats físicos as referências bibliográficas produzidas referentes a 

coleta e avaliação de sedimentos in loco. Utilizar os dados elaborados pelo LacTec, para ajudar 

no entendimento da dinâmica do sedimento. Também deverão ser incluídas informações de 

outros programas, tais como monitoramento da qualidade da água e sedimento/granulometria, 

batimetria do canal, sensoriamento remoto entre outros. 

5 

O estudo deverá deixar explícito que o levantamento a ser apresentado se refere a 

macrohabitats aquáticos e, por esse motivo, apresenta limitações em relação à caracterização 

dos impactos ambientais e do avanço da recuperação dos trechos estudados. A avaliação dos 

impactos nos microhabitats aquáticos e na biodiversidade aquática não são foco deste estudo e 

as diretrizes para tal temática são de competência da CT-Bio. Nesse contexto, ficará sob 

decisão da CT-BIO, a utilização dos dados produzidos pelo estudo de mapeamento dos habitats 

físicos nos PGs acompanhados por esta CT, incluindo o PG-28.  



 

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 10/2021 

11 de 98 

  

6 

O mapeamento dos habitats intracalha deverá levar em consideração, de forma qualitativa, o 

ambiente extracalha de áreas de interesse e de singularidades, considerando, para tanto, as 

informações das margens e as informações pré e pós-rompimento, visto que esse ambiente é 

de extrema relevância para os processos hidrodinâmicos e de conectividade lateral com 

sistemas terrestres.  

As informações a serem levantadas terão como finalidade fornecer informações 

complementares para o mapeamento e análise de diversidade dos habitats físicos intracalha, e 

terão o nível de detalhamento compatível com esse fim, de forma a caracterizar 

qualitativamente os aspectos sedimentológicos. 

7 

A NHC deverá apresentar o protocolo (referência) a ser utilizado para caracterizar os diferentes 

tipos de habitats. Existem várias morfologias de canal, substrato, margem e zona ripária que 

devem ser identificados conforme protocolos específicos e que não foram mencionados no 

plano de trabalho. Esse protocolo deverá ser capaz de fornecer, no mínimo, os seguintes dados: 

(1) lista de unidades geomórficas existentes (ou seja, presença/ausência) em um determinado 

trecho (ou sub-trecho); (2) número (frequência) de cada unidade; (3) tamanho (comprimento 

e/ou área) de cada unidade; (4) caracterização das unidades geomórficas em escala de bacia; 

(5) descrição das características do sedimento (tamanho, alteração do substrato), condições 

hidráulicas, características da vegetação; (6) identificação de processos formadores; (7) 

medidas de tamanho de feições (largura, comprimento); (8) percentual de cobertura vegetal do 

canal; (9) interferências humanas (pontes, canais, barragens);  etc. 

8 

Em casos de inexistência de imagens de satélite em resolução adequada para determinado 

trecho, ou impossibilidade técnica de imageamento por ARP, ou ainda em locais de mata 

fechada que impeçam a identificação dos habitats e a caracterização de determinada 

morfologia, a Fundação Renova deverá realizar levantamento de campo, para a produção de 

um produto final que contemple o maior número de habitats.    

 

 

 

Belo Horizonte, 11 de maio de 2021. 
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Anexo 01: Nota Técnica CT-GRSA nº 05/2020 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 10/2021 

14 de 98 

  



 

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 10/2021 

15 de 98 

  



 

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 10/2021 

16 de 98 

  



 

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 10/2021 

17 de 98 

  



 

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 10/2021 

18 de 98 

  



 

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 10/2021 

19 de 98 

  



 

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 10/2021 

20 de 98 

  



 

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 10/2021 

21 de 98 

  



 

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 10/2021 

22 de 98 

  



 

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 10/2021 

23 de 98 

  



 

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 10/2021 

24 de 98 

  



 

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 10/2021 

25 de 98 

  



 

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 10/2021 

26 de 98 

  



 

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 10/2021 

27 de 98 

  



 

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 10/2021 

28 de 98 

  



 

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 10/2021 

29 de 98 

  



 

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 10/2021 

30 de 98 

  



 

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 10/2021 

31 de 98 

  



 

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 10/2021 

32 de 98 

  



 

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 10/2021 

33 de 98 

  



 

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 10/2021 

34 de 98 

  



 

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 10/2021 

35 de 98 

  



 

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 10/2021 

36 de 98 

  



 

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 10/2021 

37 de 98 

  



 

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 10/2021 

38 de 98 

  



 

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 10/2021 

39 de 98 

  



 

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 10/2021 

40 de 98 

  



 

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 10/2021 

41 de 98 

  



 

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 10/2021 

42 de 98 

  



 

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 10/2021 

43 de 98 

  



 

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 10/2021 

44 de 98 

  



 

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 10/2021 

45 de 98 

  



 

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 10/2021 

46 de 98 

  



 

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 10/2021 

47 de 98 

  



 

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 10/2021 

48 de 98 

  



 

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 10/2021 

49 de 98 

  



 

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 10/2021 

50 de 98 

  



 

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 10/2021 

51 de 98 

  



 

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 10/2021 

52 de 98 

  



 

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 10/2021 

53 de 98 

  



 

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 10/2021 

54 de 98 

  



 

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 10/2021 

55 de 98 

  



 

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 10/2021 

56 de 98 

  



 

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 10/2021 

57 de 98 

  



 

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 10/2021 

58 de 98 

  



 

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 10/2021 

59 de 98 

  



 

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 10/2021 

60 de 98 

  



 

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 10/2021 

61 de 98 

  



 

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 10/2021 

62 de 98 

  



 

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 10/2021 

63 de 98 

  



 

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 10/2021 

64 de 98 

  



 

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 10/2021 

65 de 98 

  



 

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 10/2021 

66 de 98 

  



 

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 10/2021 

67 de 98 

  



 

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 10/2021 

68 de 98 

  



 

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 10/2021 

69 de 98 

  

 



 

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 10/2021 

70 de 98 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 02: Deliberação CIF nº 396, de 13 de abril de 2020 
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Anexo 03: Síntese da reunião CT-GRSA gerencial nº 03/2021 
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Anexo 04: Síntese da reunião CT-GRSA gerencial nº 05/2021 
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Anexo 05: Ofício FR.2021.0410 de 17 de março de 2021 
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